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ASSIGNATURAS

Em OVIH', semestre . .

Cum estampllha .

Fora do reino eccresce o porte do correio

avulso.'. . . . . .

 

@ess-Eanes

a todos os nosaos collaboradores,

correspondentes. assignantea

e amigos.

teatral

A0 Para
Este jornal não sendo

partidario não nos permitte

discutir os motivos da cri-

se ministerial, nem quem

hade succeder ao snr. Wen-

ceslau de Lima.

Apesar d'isso nada obs-

ta a que lembremos ao so-

berano a conveniencia, se-

não o dever, de se manter

imparcial entre ospartidos c

de a nenhum tolher o gover-

no, quando as indicações

politicas lhes são favora-

veis.

Os ministerios neutros,

devendo ser conciliadores,

não podem conservar-sc, se

n'isso não concordam os

grupos politicos de maior

importancia, e não é boa

politica deixar que se for-

mem pequenas iacções sem

razão de ser, sem alvo, sc-

não as pastas, sem doutri-

nas, que as distingam, e que

se ligam e desligam a sabor

dos chefes.

E' um erro dcsattendcr,

desconsiderar qualquer dos

grandes partidos_ a corôa

perde a sua popularidade,

e nos tempos, que correm,

a prudencia não e' a menor

das virtudes.

O regimen, da natureza

liberal, é incompatível com

as allianças entre os parti-

dos da sua cor e os nacio-

nalistas, ou clericaes, essa

alliança foi funesta a Car-

los X, a Napoleão III, a

Isabel 2.a d'Es'panha; e para

que D. Pedro 2.0 do Brazil

perdesse o thro'no bastou

que os jesuítas fanatisas-

sem a princeza imperial,

etc.

Nenhum partido tem o

direito de impor a El-rei a

exclusão d'pm outro, quan-

do as normas, ou as praxes

usuaes estão indicando a

sua elevação ao governo. -

E' preciso por de lado as

rivalidades caprichosas dos

chefes, e as intrigas pueris

das damas, de ordinario

inconscientes em' negocios

d'Estado.

A. M.
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A obra e a índole do estadista

Antes de D. José I, a nobreza

e o clero, quasi por egual com o

monarcha, dominavam a socieda-

de portugneza. Eram como trez

poderes, que se equilibravam.

A aristocracia absorvera todo

o mando, o clero todo ojensino; as

ideias sabiam dos conventos; e o

santo-ofñcio apenas deixava cor-

rer as que tinham o carinho de

Roma. -

Livrar o soberano d'aquelles

seus concorrentes pareceu ao mar-

quez de Pombal o grande alvo da

politica. .

Para elle a Magestade era a

fonte divina do direito, das leis, e.

da. justiça: essa doutrina, n'uma

linguagem cathegoriea, enche os

preambulos dos seus decretos; a

representação nacional considera-

va-a um erro, uma blasphemia, e;

n'isto ia d'encontro ás tradicções

do nosso paiz, ainda advogadas

no seu tempo em uma memoria

do doutor Velasco, nome que não,

deviames ter esquecido.

Se abateu as classes podero-

sas e abusivas, não foi para'ga-

rantir os direitos ?ia nação, foi só

para emancipar d'ellas o rei, para

engrandecel-o,

ma de tudo e de todos, e o conse-

guiu por meios violentos e crueis,

que não podemos dizer-necessa-

rios.

Secularísando o eus no, esta-

belecendo o professorado regio;

não foi com o intento de libertar-

o pensamento, pois creou a cen-

sura do estado-as suas portarias

trovejavam contra os livres-pen-

sadores, contra Os livros da ency-

clopedia, essa illuminação do es-

p rito moderno, os auaes manda-

va apprehender e queimar, e não

tinham licença de passar as fron-

teiras.

. A tudo isto o persuadiam os

exemplos da. Europa.

Seguindo a. maxima do depo-l

tismo esclarecido-tudo pelo go-

verno, tudo para o povo, e nada

pelo povo-al uns soberanos ha-

viam começa o um periodo de re-

iormas, em que se distinguiram

Jesé II na Austria, e Carlos III

em Hespanha, com OS seus minis-

tros o principe de Kaunitz, e o

conde de Florida-Blanca.

Pombal imitou~os-quiz ser um .

Richeliu e um Colbert: o nosso

paiz, enervado moral e material-

mente, sollicitava a vigorosa ini~

ciativa do marquez, a sua vontade

potente, a sua. ambição, e a sua.

¡ntelligencia. '

Elle revolvcu e animou tudo,a

industria, o commercio, a agri-

cultura, mas segundo os seus, _ .

veias e Teives; Antonio Leytão,
principios, não .pelo jogo livre e

natural das forças economicas,

mas pela economia artificial dos

decretos, dos monOpolios, das

companhias privilegedas, sem du-

vida impulsiva, fomentadora, mas

coudemnada a. resultados ephe

meros, a ver annullar-se as suas

creações brilhantes, mas infecun- '

das.

Pombal viveu n'uma epoca em,

que a imprensa não era ainda um

poder, em que não existia partido

algum organisado em Opposição á

ordem antiga, em que a represen-

tação nacional estava já obsoleta,

para eleval- o aci--

"Will Marquez de Pombal!

l
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rente d'ideias, assaz forte, em ue

podesse apoiar-se-só podia r-

mar-se na instituição monarchica,

e fortalecendo-a,desañrontando a

acção real, tentou e levou a cabo

as suas reformas politicas, o que

por outro modo lhe fora impossi-

vel.

Desal'l'rontando o rei, egualmen-

te desaffrontou o paiz, do caminho

do progresso removeu os maiores

obstaculos.

0 que fez, era preciso que se

fizesse. Se nào fosse elle, um ou-

tro mais tarde o faria; mas este,

teria direito aos nossos louvores,

ao nosso reconhecimento.

Lourenço d'Almet'da c Medeiros

 

 

| Além dos descobridores e dos

ue iam á Indiano desempenho

e funcções publicas, muitos vie.-

jantes chegavam de todos os pon-

tos do globo, trazendo as mais in-

teressantes noticias das regiões

que tinham visitado Fernão Men-

es Pinto percorria a China, e

tornava-a conhecida da EurOpa

estudiosa. D. Rodrigo de Lima

estivera na Ethiopia. Anton o Ten-

reiro fora á Persia, á S ria, á Ar-

menia e ao Egypto. ssoldados

da Africa e da India e os meri-

nheiros dos galeões e das naus

do Estado narravam as suas

aventuras e as suas impressões

pessoaes: a infinita saudade das

noites calmas e profundas no si-

lencio dos tombadílhos a. cantiga

Netal.

N'aquella noite sagrada

Em que o menino nasceu,

Nossa Senhora cançada

Da caminhada que deu,

Só pôde encontrar pousada

No palheiro d'um judeu.

São José todo poento

Da róta d'aquelle dia,

sem um quem“me um lamento gens e a desolação dos naufragios typo

P d na. ínclemencia das ondas ou na e o _

01' tel' escanw um momento aridez das praias desertas, sobre be solidamente e

Em vez de chorar, sorria,

A linda Virgem Maria.

A noite era azul e clara;

Uma estrella despontou

Quando o gallo annunciára

Que a meia noite soou.

E a Virgem que se deitára

Sobre a palha, descançou.

Nossa Senhora acordada,

Dizia, cheia de fé:

--uBemdito quem dá pousada

A uem tão misero é.»

-« emdita esta hora sagrada»,

Respondia São José.

D'alli a pouco vagia,

Telhado para uma cruz,

Christo, mais lindo que o dia.

Christo, mais bello que a luz.

N'essa hora santa, nascia

A caridade e Jesus.

Alberto Pimentel.

_#-

LUIS DE CAMÕES

A Panasctnça e os Lusiaüas

De França, onde tinham toma;

do grau na universidade Paris el

onde eram professores no celebre

collegio de Saínte Barbe chegav-

vam os grandes humanistas 'Gou'

lente de physica e de philosophia;

Antonio Pinheiro, lente de huma-

nidades, auctor da primeira inter-

pretação completa do terceiro li-

vro de Quintiliano. Só a grande'

familia dos Gouveias dera doze

rofessores ao collegio de Sainte-

arbe, que um d'elles dirigiu. An-

tonio de Gouveia mereceu a hon-A

ra de vir citado por De Thou no'

tomo VI da sua Historia Univer-'

sal, como e unico douto a. quem fôra dada a gloria de ser. conJun-

tamente um grande plnlosopho,

melancoiica da aldeia natal solu-

çada a milhares de leguas da pa-

tria no ocio das calmarias; os es-

tranhos aspectos das vegetações

dos tropicos, dos monumentos col-

losaes da India. e do calido ceu

da America. trepidaute de pulve-

risações luminosas, impregnado

dos aromas penetrantes da tiores-

ta virgem, cortado alto n'uma li-

nha escura pelo vôo silencioso de

aves desconhecidas e phantasti-

cas; finalmente a commoçã'o do

combate no choque das aborda-~

a areia fulva e ardente, cami-

nhando sem destino e sem norte

no horror da fome e da sede, pe-

regrinação tremenda e sobrehu-

mana, envolta como no vacuo, pe-

la magestade monetruosa do inti-

to desamparo.

E' no meio d'este mundo cor-

rompido já nas fontes da vida na-

cional, nesta sociedade, já deca-

dente mas ainda brilhante, n'esta

côrte binaria. de dupla etiqueta e

de dupla intriga; composta de ca-

valleiros, de poetas e de padres,

sentimental e artística, sensual e

beats, que Luiz de Camões appe-

rece em Lisboa deñnitivamente

consagrado poeta depois da repre-

sentaçao da sua comedia. de_ Et

Rey Celeuco em 1545. Tem Vinte

e um annos de edade porque nas-

ceu no mesmo anno em que mor-r

rêra Vasco da Gama, em 1524. A

sua. figura esbelta e nervosa cheia

de e|egancia e de força, denuncia

um d'esses bellos typos de raça

que ln'elle, assim como Shakspea-

re, representam o exemplar per

feito do homem. Descendente por

seu pae de uma. pobre familia gal-

lega, de sangue :ligar-vw por sua

mãe, elle tem, beroditariamenm.

do typo paterno o vigor dos mus-

culos e a. grossura dos ossos, do

materno a graça das linhas

garbo das formas. E' um ara-

reforçado e de

*
_._-_-

-_

(Ao meu querido amigo Amandio Gzzzrrtz Bordallo)

Madrugadas bellas, cscondei a tiragem;

Noites luarentas, nem cicio ouvi ;

Avezinhas meigas que levaes ans ninhos

As canções mais ternas d'infantis carinhos,

Não choreis o inverno que já cstruge aqui!

Quando a noite em meio ciciava idylios

A' folhagem 'spessa e olorosa, além,

Ai! como eu sentia no meu peito a lava

Que tão alto ascende e tão profundo escava,

Como fero abutre em Promethcu 'ambem l . . .

..ellos-¡lino
ollteeooo

Madrugadas. . . Ouço apenas ruido,

Um rugir, em furia, d'Orco, e o escarccu

Rompe irado e turvo derrubando casas,

Pareccndo até levar comsigo azas,

'Stilhaçando a terra e revolvcndo o ceul. . .

Noites luarentas. . . quando as nuvens tendem

Rastos luminosos, faiscantcs, n us,

O trovão sonoro, cavo,

Estrcmccc a terra e a nuvem latente

Deparando outras illumina a Cruz!

impertincntc,

Avezinhas meigas. . . que augurio triste

Quando o pardo mocho solta à multidão,

Dentre os pinheiraes ou junto aos pardiciros,

Funebres canções, responsos verdadeiros,

Como De profundiz junto d'um caixão!...

Madrugadas bellas, escondei a aragem;

Noites luarentas, nem cicio ouvi;

 
um grande jurisconsulto e um,

em que não havia nem uma cor- grande poeta.

Dezembro de 1909.

l

Avezinhas meigas que levaes aos ninhos

As canções mais ternas d'infantis carinhos,

Não choreis o inverno que ;ii cí-;trugc aqui!

Soares d'.~l :a "saio.
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JORNAL D“OVAR

cabellas louros. O seu rosto cheio vas e os cantares, de origem fran- e do embate desegual de forças'se afunda no tremeial dos con-l

tem uma accentuaçâo energica,

poderosamente viríl. A bocca um

tanto grossa, ligeiramente sarcas-

tica, contornar-se-lhe vigoramen-

te com uma expressão de firmeza

e de commando debaixo de um bi-

gode arqueado e fulvo. Os seus

olhos arços, humidos, de uma

profun idade meiga, revôem a

penetração educada no habito do

estudo e na pratica da esgrima.I

Fica- lhe be'm o veludo negro da

coura e do calção de côrte; e a

longa es ada fina, de bainha preta

e copos e aço polido, pendente do

boldrié chapeado de prata, condiz

harmonícamente com a linha alti-

va do seu porte dominativo, grave

e marcial, de artista, de bacharel

e de gentil homem.

Chegara !de Coimbra em 1543.

Frequentàra a .Universidade e as

Escolas Menores do Convento de

Santa Cruz, em que era geral seu

tio D. Bento de Camões, cancella-

rio da Universidade. Estudante,

tornará-se tão celebre em Coimbra

pelos seus talentos literarios como

pela sua destreza nos exercicios

musculares. Elle proprio o disse

em uma. das suas eglogas:

Nenhum pastor cantando me vencia,

A barba então nus faces me apontava;

Na luta, na carreira, em qualquer manha

Sempre a palma entre todos alcançeva

Era um habil comediante na

representação dos autos com que

se celebravam festas escolares.

Era um brigão terrivel e um va-

lentão famoso nas brigas noctur-

nas em que intervinha triumphan-

temente o seu punho para varrer

uma rixa ou uma espera, em vol-

ta de um magusto anarchico ou

no fundo de um beco tenebroso e

de má fama. A par d'isso tradu-

zia e commentava os Tríumphoa

de Petrarcha, escrevia o auto dos

Amphíatriõee, compunha innume-

raveis elegías eglogas e cançone-

tas Lia Ptolomeu, Strabão e todos

os antigos geographos. Conhecia

Euclides, Plinio e Hippocrates,

toda a litteratura grega e latina:

Homero e Virgilio, Eschilo e Te-

rencio, Sophocles e Plauto, Xe-

nophonte e Tacito, Aristophanes e

Juvenal, Aristoteles e Platão, De-

mostenes e Cicero, Ovídio e Pin-

daro. 'Iheocrito e Horacio; e todos

os modernos: Dante, Petrarcha,

Boccaccio, Machiavello, Froissart,

Erasmo de Reterdam, Garsílasso

de 1a Vega, Sannazaro, João Bos-

can. o cardeol Bembo; toda a lit-

teratura nacional: os livros de

linhagens, os Nobiliarios, os Can-

cioneiros, as serranilhas, as tro-

FOLHETIM

O PECCINI'NO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

-E' verdade que a aventura é

bastante capinhosa, diz o Peccini-

no, fazendo um esforço para sair

das suas fantasias; chegou a oc-

casião de contar a este mancebo

por que fui acomettido d'um forte

accesso de riso, quando me ro-

curou; e conto que rireis tam em

por vossa vez, senhor Miguel An-

gelo quando eu vos disser que vi-

nheis entregar a vossa sorte a

um homem. a quem uma hora an-

tes fóra pedido o vosso sequestro;

e se não fosse a minha prudencia,

se eu fosse apressado n'estes ne-

gocios, se acreditasse. cegamente

nas palavras daquelles que vie-

ram consultar- me, emquanto por

mandado de S. Alteza me pedieis

o rapto do abbade Ninfa, ter-me-ia

eu apoderado de vós, enclausu-

rende-vos na minha cava, bem

amarrado e amordaçado por or-

dem do _mesmo Ninfo.

Veja no vosso modo que vos

julgaveis bem defendidol Ohl eu

sei que sois denodado, e conheço-

vos maior força do que a minha-

que tendes um tio que se empre-

ceza, gallega e italiana, nos se-

culos XIII e XIV; todas aschroni-

cas, tão simples, tão ingenuas,

tão eloquentes do nosso seculo XV

e toda a sciencia comosgraphice

cultivada no Observatorio de Sa-

gres pelos collaboradores do In-

fante D. Henrique, os Sabios mou-

ros e os judeus de Marrocos e de

Fez. A estes conhecimentos e ao

das linguas sabias em que era

insigne, reunia o conhecimento de

muitos idiomas' modernos: o cas-

telhano, o provençal, o italiano, o

francez, o inglez.

As escolasde Santa Cruz eram,ao

tempo em que Camões as frequen-

tou, o principal centro da nossa

actividade intellectual. Ensinavam-

se as línguas, as leis, a mathema-

tica, a medicina, as artes, a rhe-

torica, a grammatica, a theologia,

a moral, a sagrada escriptura e

os canones. As aulas eram cur-

sadas pela flor da nobreza: o filho

do Infante D. Luiz. mais tarde

conhecido pelo titulo de Prior do

Crato; os irmãos do duque de

Bragança, D. Theodosio, D. An-

tonio e D. Fulgencio; D. João de

Bragança, filho de marquez de

Ferreira; D. João da Silva e D.

Antonio da Silva, filhos do conde

de Portalegre; D. Gonçalo e D.

Alvaro da Silveira, filhos do conde

da Sortelha.

Pela reforma dos estudos em

1537, professores de primeira or-

dem trazidos das universidades

de Paris, de Salamanca e de va-

rias cidades da Italia, liam nas

cadeiras de Santa Cruz. e, pela

sua convivencia familiar, ainda

mais do que pelas lições que pro-

fessnvam, punham os alumnos em

communhão com o es irito scien-

tifico e com o espirito litterario da

Renascença europea.

(Continua.)

  

   

 

   

      

   

   

 

   

   

      

   

  
   

 

  

 

  

   

   

  

  

Ramalho Ortígdo. '
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Carta a uma Salmantina

 

Señorita mia:

Quando o sol, hoje pela ma-

nhã., embandeirou em arco as

uasi sempre taciturnas paredes

do meu quarto, atenazei subre-

pticiamente a respeitavel entidade

que do meu ser faz parte -revolte-

se minha senhora: um estado den-

tro de outro estado, que horror]-

 

gou a picar pedra com tanto afan,

ha vinte annos, que certamente

não perdeu o seu vigor, em vir-

tude do ual foi cognominado o

Braço de erro, quando outro era

o seu mister na montanha.

Mas quando se trata d'alta po-

litica tomam-se todas as precau-

ções, e a mim bastava-me dar um

pequeno signal para que a minha

casa fosse logo cercada por dez

homens, que estão de sobreaviso,

e que nem somente vos consenti-

riam o prazer de resistir.»

Depois de assim ter fallado, fi-

xando Miguel com ar jocoso, vol-

tou-se para a princeza, que, com

o leque, escondia a palidez do seu

rosto, mas, quando o bandido tor-

nou a ver-lhe os olhos, tinha rea-

dquirido uma serenidade que o

fez pôr termo ás suas ironias. O

secreto prazer que sempre expe-

rimentou em horrorisar aquelles

que se lhe entregavam, desapare-

ceu deante d'este olhar feminino,

que parecia significar-«Nãoo fa-

rás, _sou eu que t'o prohibozn

'Tambem elle dava á sua phi-

sio mia uma expressão de leal-

da e benevolente, ao dizer a Mi-

guel:

«Bem védes, meu joven amigo,

que me acompanhavam razões

para pedir uma'explicaçao sobre

este assumpto, e para me não

precipitar. Agora, que vejo a hon-

ra e a verdade d'um lado, a infa-

mia e a mentira do outro, eu me

deliberei defenitivamente. e po-

deis dormir descançado. Vou, ac-

creacenta elle dirigindo-se ainda

._m======

n

De toda a parte chegam noti-

resultou espontaneamente o que'tractos escores mais vinho verde cias atterradoras á cerca do ven-

nós chamamos aqui pasteldo, com produz e batata saborosa dá. O davel d'estes dias.

todas as lettraa e appendices. Qul- diabo!

zera muito espirito para a justi-

ficação plena da ousadia. Não me

valeram excursões frequentes pe-

los bouleoards onde emprestavam

graça Tolentino e Bocage, nem

tão pouco os maus tratos a Joao

de Deus lograram obter primazia

na ordem das entidades que por-

ventura me amenizassem a ingle-

ria situação. Assim é que, pous,

;dou commigo nos jardins mani-

nhos da imprensa onde isto de

dizer mal de qualquer é condição

impreterivel para a obtenção rinal

de meia duzm de adjectivos enco- y

Imasticos e repolhudos, mas faltos

-de grammatica e de senso corn-

mum que, positivamente, são ob-

Ljectos em bom uso para o invento

ida Idade-Media. V. fix." não acre-

'dita - não acredita, estou absolu-

tamente convencido -nas grandes

vantagens que advém duma im-

prensa methodisada e limpa que

nao metta Mundos e fiber-aee. co-

mo a nossa, nem Maura ejesuítas,

com a sua.

Isto de imprensa tem apenas

o reduzido valor de dez reis de

mel coado quando não orientada

pelos dictames da Razão, Verdade

e Justiça-coisas muito lindas, já

se v0- ou impulsionada pelos co-

bres do Leandro que os leitores

sabem ser um respeitavel incen-

diario e V. Ex.l talvez já esteja

persuadida de que não é tal incen-

diario mas sim um sym athico

senorito de calças de bom azina,

boina e paivante ao canto da bóca,

como seria o Lazarillo de Tormes

e n tempos mais favonios. Deixe-

mos isso, porem. V. Ex.l na im-

prensa só aprecia os annuncios

em cifra que é como quem diz no-

vidades frescas de qualquer ma-

ganão escaldiçado pelos fulgores

ardentes que os seus olhos pretos

deaprendem. Deixamos, deixemos

isso, Perdem-me os seus labios

de carmim uns considerandos li-

geiros sobre o meu malfadado

Portugal que uns querem se en-

Pois estes perros de Aljubar-

rota, senhora minha, vivem uma

vida inteiramente diñerente da que

v.v. ex.ex.“ passam ahi.

Portugal com os seus attra-

ctivos, os seus encantos, as suas

alegrias e as suas flores, concen-

tra-luisa“ aller, laisscz paseer--

concentra todos os encantos par-

ticulares de todas as nações.

V. Ex.l de certo vem argu-

mentar com o mantort de ma-

nilla das voluveis andaluzas. Não

pógal

Se soubesse como se enfacha

,a varina de Afurada! Como a

:vianneza põe o lenço! Como a cos-

tureira do Porto traça o chailel

Ai, Dios miol ,

As portuguezas sào mais comw

pativeis com o espirito sonhador'C

dos seus patricios. Nós cá, is

duas por tres, :armamos em poe-

tas de agua chílra como o illustre

patricío de V. Em', D. Quichoten

se armou cavalleiro andante. 1

Se um dia V. Ex.“ resolver

passear Portugal tie-se nas mar-

gens do Douro, Notarú. ao pri-

meiro golfe de vista, a presença

de uns in ividuos excentrícos, de

olhar esgazeado, indiflerentes a

tudo e a todos. Julgará que pes-

cam camarão; engana-se: fazem

versosl _

A versomania é geral; desse

mal me queixo eu. Ja armei zara-

gata com as musas nas margens

do Tormes. Sahi vencido: eram

versos de pe' uebrado.

Eu conto-l e a historia.. .

Gedeon.

  

' Intitunm

TEMPORAL

O temporal dos ultimos dias

terre comoepitaphio: «Jardim da tambem em Oval' se tem feito

Europa d beira mar plantado:: e

outros-conte nestes outros maio-

ria, minha senhora _desejam a

todo o transe figure na Exposição

de S. Luiz com estes eloquentes

dizeres:

Quanto maia no rego tanto

menos aprehenaõee. iva a Folia!

V. Ex.“ não comprehende coi-

sissima nenhuma, eu sei.

Dir-lhe-hei algo do meu Por-

tugal diabolico que quanto mais

¡uma!

a Miguel em voz baixa, acompa-

nhar-vos até Catania, onde pre-

ciso de combinar para amanhã a

desaparecimento do sur. abbade.

Mas tenho absoluta necessidade

de duas horas de repouso. Podeis

assegurar-me um canto em vossa

casa, onde possa dar-me ao mais

profundo eomno, certo de não ser

visto? Porque, pessoalmente sou

muito pouco conhecido na cidade,

e desejo que me conheçam o mais

tarde possivel. Vamos, posso en-

trar em vossa casa sem temer os

curiosos e sobretudo as curiosas?

-Tenho uma irmã que o é so-

frivelmente, responde Miguel sor-

rindo, mas a estas horas está

deitada.

Todavia, confiai em mim as-

sim como eu confio em vós; dar-

vos-ei o meu proprio leito, e tica-

rei no uarto velando, se assim o

desejar es.

-Acceito, diz o bandido, que,

ao passo que conversava com Mi-

guel, queria ouvir as palavras

sem importancia directa, que para

os não ,interromper, a princeza

trocava com o marquez. .

Miguel observou, ue apeza

do Peccinino haver con easado que

não podia fazer duas cousas ao

mesmo tempo, emquanto lhe fala-

va não perdia um gesto, um ter-

mo, um movimento d'Agatha.

Quando se inteirou de poder

assar junto de Miguel as duas

horas que lhe eram, dizia elle, in-

'dispensaveis, para tornal-o capaz

|d'agir em seguida, levantou-se

para se despedir. Mas a lentidão

sentir *d'uma forma assustadora

e prejudicial.

Têm sido derribados muros,

.arrancadas arvores e estacarias,

e as innundaçdes têem invadido

casas, causando prejuisos. Feliz-

mente não ha desastres pessoaes

a lamentar, mas os prejuisos ma-

teriaes são de bastante importan-

cia. Ha muitos annos que não

tem feito um 'temporal tão conti-

nuo e tão grande.

requebrada como se envolvia no

capote, a graça languida do seu

ar alheio urante esta operação

importante, eram um indício claro

de retirar-se por necessidade, e

quasi como quem tenta um esfor-

ço para acabar as perturbações da

embriaguez, para continuar um

trabalho.

-Não quereis ser visto? Per-

gunta-lhe Agatha; meteis-vos com

Miguel no carro do marquez que

vos levará at¡ á entrada do bair-

ro, e d'ahi por deante tomae pelas

ruas menos transitadas.

_Muito obrigado, minha se-

nhora! Não quero provocar sus-

peitas aos nossos creados e aos

do sen'nor marquez. Amanhã de

manhã, o abbade Ninfo, que 6

mais perspicaz do que elles são

discretos, saberia que um monta-

nhez sahira dos vossos aposentos

sem se ver entrar; e o senhor ab-

bade encontrando n'isso uns ares

de bravo, far-me-ia a afronta de

retirar-me a confiança com que

me honra.

E' preciso que eu seja seu fiel

Achates e seu excellente amigo

durante doze horas mais. Volta-

remos, eu e Miguel por onde vie-

mos.

-E quando tornarei a vel-o?

pergunta Agatha estendendo-lhe

corajosamente a mão, não obstan

te o fo o lascivo de seus olhos

obstina os.

-Nao me verá, lhe diz, do-

brando um joelho e beijando-lhe

a mão com tal furor ue contras-

tava com a sua hum¡ de attitude,

Oxalá que depressa volte o

bom tempo. E nós temos essa es-

perança, visto que, por fiador

d'ella, fica o grande astrologo

Sfeijoon, que 6 mestre na materia.

_+-b

CONCURSO

Por espaço de dez dias. a con-

tar de 23 do corrente, foi aberto

concurso para a publicação d'an-

nuncio durante o proximo anno,

nos processos de fallencia. e con-

cordata.

As propostas deverão ser apre

sentadas em carta fechada na Se-

cre aria do Tribunal do Commer-

j CIO.

ADEGA DO LUZIO

 

Chamamos a attençdo do: noe-

eoe preeadoa leitor-es para o an-

nuncco, que voe publicado na 4.'

.pagina, sob esta engraphe.

_+0_-

Partida _

Partiu, no dia 17 para os E.

U. do Brazil, o snr Luiz Antonio

Lopes, filho do nosso prezado

amigo, o snr. Manoel Antonio Lo-

pes, importante negoc ante e di-

gno regedor d'esta freguesia.

Desejamos-lhe feliz viagens e

muitas prosperidades.

_+-_

ESTADA

Esteve, na semana finda, entre

nós, o snr. P.“ João Gomes Pinto,

rev.° parocho da freguezia da

Lomba, Amarante.

.+_-

"BillllEllllll VOLlíNllll|0i,.

 

Passa, no dia 1 de 'aneiro, o

12.' anniversario da. fun ação do

.Associação dos Bombe ros Volun-

tarios,› d'este villa.

Haverá, por isso. missa so-

Iemne, a que assistirá. o corpo ac-

tivo de grande uniforme, sessão

selemne, em seguida, no theatro,

inaugurando-se, por essa occa-

senão uando estiverem as vos-

sas or ens executadas. Não sei o

dia nem a hora, mas, juro pela

minha vida, que respondo pelos

vossos amigos, inclusivé pelo obe-

so doutor.

Quando eu tocar uma, tree, e

sete vezes á campainha que esta

na grade do vosso jardim, dar-

me-ha Vossa Alteza a honra de

receber-me?

-Sem duvida, capitão, res-

ponde Agatha sem deixar trans-

parecer o terror que lhe causava

esta pergunta.

0 marquez deu-se pressa em

despedir-se ao mesmo tempo que

os outros dois.

O seu respeito pela princeza

era tão serio que de modo algum

uizera ser reputado seu amante

avorecido. Mas. desceu vagaro-

samente a escada do alacío, sem-

pre inquveto, e decidi o a retroce-

der ao menor alarme.

Ao sahir do patio, foi o Pecci-

nino quem fechou a grade, reati-

tuindo depois a chave a _Miguel

com a reprimenda da sua impru-

dencia. «Se não fosse eu, disse-

lhe elle, esta chave importante,

esta chave inimitavel teria ficado

na porta».

Um instante, antes da sua en-

trada no camarim, tinha sido o

bastante para tirar-lhe o molde

sobre uma bola de cera que sem-

pre trazia comsigo para onde quer

que fosse.

(Continúa)

Clara de Miranda.



JORNAL D'OVAR
:3 '

Edites de 30 dias' Editos de 30 dias' Citação- Edital LIÇÕES

2_. Publicação
Lecciona-se francez e nabilita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.0 grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.° 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artiñciaes, e da-se lições das

mesmas.

Iião, o retrato do benemerito Ma-

noel Maria Barboza Brandão!

-A' noute, haverá recita de

gala, promovido pelo «Club Dra-

matico-Musícal Sportieo Ovaren-

se», e dedicada aos bombeiros Vo-

luntarios d'esta villa. com o se-

guinte grogramma:

«O egredo de pescador»

(Drama em 3 actos)

Personagens

Mar uez de Sandomil-Dr. Sobreira

Con e de Sanñns-Ernesto Lima

Visconde de S.“BarbaraJoão Ta-

 

Pelo Juizo de Direito da Comar-

-tu de Ovar e rartorio de em não L0-

pes correm sm; termos uu< nutes de

-.xecução que oDoulor Del gado do

Procurador lt lgrin. como reprwentam

ue da Fazenda Nucional, move cen-

tra José Maria Lopes, filho ile Ma-

noel Antonio Lopes .lunier e de Mar-

garida Rodrigues da Graça, natural

da rua de Areal, d'este villa d'Ovar;

e por isso,pelo presentr,correm rditos

Pelo Juiso de Direito da Comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão

-Lopes- correm editos de trinta

dias a contar da segunda e ultima

publicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando o inte-

ressado João de Rosario e Cesta,

viuvo, auzente em arte incerta

dos Estados Unidos o Brazil, pa-

ra assistir a todos os termos, até

No Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm edites

de 30 dias, contados da segnuda

publicação d'este annuncie no Dia-

rio do Governo, citando Albino

Peres da Silva, filho de Anna da

Silva Peres, solteira natural do

logar do Cadaval, freguezia de
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vares Vallega, da comarca d'Ovar, resi-

Anastacio (sachristão) -Nunes- dente em ternpo em São Miguel ñnal, do inventario orphanolegaco de 30 dias a contar da segunda e _

Branco d'Ovar e hole ausente em parte aque se procede por obito de sua ultima publicação d'este aununcie Vendem_se duas em bom uso

ne Dim'u do Governo, citando o rate

rido José Maria Lopes, actualmente

ausente em parte insert-d dos Esta~

dos Unidos do Brazil, para no pra-

so dt- diz dias_ findo qu“ srja o dos

editos, pagar á Fazenda Nacmnul a

quantia de trezentos mil réis por ter

sido recenseado para o serviço mili-

tar no annu de 1909, por esta fre-

guezia do Ovar, cabendo-lhe ue sor-

teio e u.“ 23, e não se ter apresen-

tado no regimento de infantaria n.'

irmã Anna Maria de Pinho, soltei-

ra, maior, surda-muda, moradora

que foi no logar do [Cabo da La-

voura. freguezia de Vallega, d'es-

ta Comarca, e em que é cabeça de

casal outro seu irmão Manoel do

Rosario e Costa, solteiro, maior,

lavrador, d'aquelle logar e fregue-

zia, e isto sem prejuiso do seu an-

damento.

Ovar, 15 de Dezembro de 1909.

incerta dos Estados Unidos do

Brazil, para no prazo de 10 dias

posteriores ao prazo dos editos

pagar na recebedoria do concelho

d'Ovar a quantia de 3003000 reis,

visto que tendo sido recenseado

para o serviço militar no corrente

anne ela freguezia de Vallega e

tende- he cabide no sorteio o nu-

mero dez foi notado refractario

áquelle serviço por não se ter

apresentado até ao dia um do cer-

sende uma de alfaiate e outra de

costureira.

N'esta redacção se diz.

João (o pescador)-Dr. Lapes

Reza (sua &mM-lê. Urbana. Ribeiro

«O disparate tragico-Comico

- Lyrico em um acto

«Pinto Leitão 8a CA»

Personagens:

Violeta Rosa de Amor Perfeito

-D, Urbana Ribeiro:

Jose Gallo dos Santos Pinte-

Nunes Branco.

João Gavião Leitão - Augusto

 

UFHEINA |le àliUlHlll-SUES

Antonin da iUlSBBl Bumh

Pinho.
rente no Regimento d'infanteria

a¡ a que foi destinado, ou, no mes-

Cerdeiro Lobo - Joaquim Pi- n-o 24, eu nomear bens á Penhora Verifiquei aexactíddo me priisu, nomear á penhora ben¡ Rua dos Fpnaadmgq

“heim"
sumciemes Para Pagamento da

suliicieutes para pagamento il'aquel-
“

Baratinha-João Tavares. reter-ida quantia e dos sellos e 0 Juiz de Direito [a Mamma_ custas e 53H03 .1. “em.
(Arrucna)

eu““ da respectiva 916011930
ção, sob pena de direito dc uemea-

oxrtn

Ignacw Monteiro ção ser devolvido ao exequente.

que lhe move o Ministerio Publico

na dita comarca, sob pena de se

- A :tuna de Club. sob a re- devolver ao exequente o direito de

encia do dietincte amador Snr. nomeação.

oãe José Alves Cerqueira, exe-

catar¡ e programma seguinte:

(Actualidade)
N'eeta ofñcina encontra-ee a

venda um variado eortido de

guarda-aeee de brilhantina cetim.

alpaee, lanzinha, e d'outroe teol-

doe, por precos baratiaeimoe:

Ea tambem bengalae. e en-

caetoam-ee estas em prata e ou-

tros metaee.

Concertam-ee guarda-aeee e

cobrem-ee do novo, em uma hora,

havendo tambem lindos cabos

avulsos para oe mesmos.

Concertam-se armas e revel-

veree e continua-ae a fazer chris-

toe em. prata, metal branco e

amarelle para rozarios e redo-

mas, varas de prata para ima-

gens de S. José_ alíaiae de egre-_

ja e ornamentos para redemas e

oratorioe.

Concertam-se, limppam-ae e

coram-se eaetiçaee. salvas, lam-

padas, bulee, paliteiroe reeplen-

dores. corôae e todas as pratas,

Encadeiam-sejrozaries e ter-

ços com fio de prata, ou qualquer

arame, e fazem-se todos cs tra-

balhos concernentes a sua arte,

por preçoamuito medicos o com

promptidãe.

O escri'ào 3mm“”
Ovar, 2?. de Dezembro de 1909.

Amadeu Soares LOPGJ Verlñquei a exactidle

emb e de 1909

oval" 15 de dez r 'df-
.-' O Juiz de Direito.,

Hymno dos Bombeiros Veluntarioe Verifiquei a exactidãe.

› Marcha Turca

i S ella conñdente

' Serenata Valacca

Dors' Bébé

Cantata sueca

Amour et Printemps

Une page d'amour

Passo dobrado

O

-Os bilhetes acham-se á ven-

da na Havanna, ao Large da

P l

Í

O

' raíaPodemos, já, amrmar que EdltOS de dlas

esta noute vae ser de grande en-

thusiasmo,

Ao theatro, pois, no dia 1 de

janeiro! . . .

No dia 1.“ de janeiro proximo

pelas 10 horas da manhã, á. porta

do tribunal judicial d'esta Comar-

ca, site na praça d'este. villa e na

execução que a Fazeuda Nacional

move contra José Augusto de Oli-

veira Affonso, da rua do Bajunco

d'Ovar, volta pela segunda vez á.

praça e por metade da avaliação

a quarta parte de uma morada de

casas terreas com quintal e pre-

tenç'es, sita na mesma rua do Ba-

¡unco, avalliada em 40d000 reis.

Ignacio Monteiro.

Ju' de Direito
^

0 l¡ 4
0 eeerivão substituto.

Iguacu) Monteiro
Amadeu Soares Lopes.

O Escrivão.

 

Angelo Zagallo de Lima

Citacaem-Edital

  

Pelo .luiso de Direito da Comarca

de Ovar e enrtorio de escrÍVão Lopes

correm seua termos uns autos de

execução que o Doutor lie-legado do

Procuriulor Bugio, como representan-

te da Fazenda Nnciond move contra

Eugenio Rodrigues Aleixo, filho de

Manoel R »iv'igues Alrixo n sie. Anto-

nia Ii'Uithll'u ou l'iiu la-iP, natural

da run «in Outeiro, d'esm villa d'Ovar

e por isso pelo presente, correm edi-

tos de 30 dias a contar da segundo

e ultima publicação d'este nnuuncio

no Diario do Governo. citando o re-

ferido Eugenio Rodriguea “eixo, ar.-

tueluwntu ausen'e em parte inserta

dos E~tados UllidíN do B'aZIl. para

no preso ele tiE'L dias', liuilo que .seje

Paraa praça são citados quaes-

2.' publicação quer credores incertos.

No Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio de escrivão

Zagallo de Lima, correm edites

de 30 dias, contados da segunda

publicação d'este annuncio no Dia-

rio do Governo, citando Manuel

Rodrigues Duarte, ñlho de José

Rodrigues Duarte, fallecide, e de

Anna Rodrigues da Silva, natural

da rua da Motta, da villa d'Ovar,

residente em tempo na Travessa

dos Campos, da mesma villa, e

Ovar 1 de Dezembro de 1909.

..-_rw
mu

i ESMOLA

Ver¡ fiquei a exactiddo

O Juiz de Direito

Foram ha quatro dias distri-
Ignacw Monta”

buidos onze esmolas de quatro

mil reis cada uma a outras tantas

viuvas de maritimes da nessa

terra, mortos em naufragio. Esta

distribuição foi o cumprimento

0 Escrivão

 

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão

  

hoje ausente em parte incerta do

Brazvl, para no prazo de dez dias

posterior ao prazo dos editos pa-

ar na recebedoria do concelho

'Ovar a quantia de 3005000 reis,

visto que tendo sido recenseado

d'uma disposição do testamento

com que falleceu em Lisboa a

virtuoso espesa do nosso presado

tricio e assignante Hypolito

into da Cunha Teixeira.

   

 

  

________
______-_

_--

Mercearia, Tintas, Ferragens e Miudozas

  

   

e dos editos, pagar á Fazem'. Nacio-

nal a quantia de trtezentes lllli réis

por ter sido ricenseado para u mn.

ço militar no corrente¡ nuno '191909

por esta freguvzia de Ovar, cabendo

lhe no sorteio o n.' 22, e nào se ter

_Ea tambem a venda gran-

de sortido de calçado para ho-

mem e creanca. sapatos de ver-

niz e de côr, chinellee, tamancoe

para mulher, para homem e

ereança.
para o serviço militar no corrente

anne pela freguezia d'Ovar e ten-

de-lhe cabide o numero 31 foi no-

tado refractarie áquelle serviço

por não se ter apresentado até ao

dia um do corrente no Regimento

   

ARMAZEM DE

CEREAES E LEGUMES

_k

DONATIVO

No passado dia 8 foi estreiado

no altar da S. da Graça um lindo

apresentado no regimento delnfante-

riu u.' 2! e que lot destinado, ou

no mesmo preso nomear á penhora

bens sufíicrentes para pagamento

d'aquelle qumrtia, custas e sellos da

execução sob pena do direito de no-

  
  

  

  

  
  

      

  

  

     

    

    

   

  
   

   
    

 

ABlLIO JOSE, DA SILVAñ. n s d'infanteria n.° 24, ou nomear
_

_, _

nãssypgilreicisoããgãliijelcheiTãaiadig
g bens á Penhãra sf“fñâiemes para

“maça“ ser devo'ndu “O “NUHHP' ã“:ã Ê uíã Í o;

v 1- - pagamento a re err aquantiae
. , ::3“ a ' E

ggàgegzidzaão uãrátãa basmmes dos sellos e custas da respectiva (31,110 DE VILLA O“" e: de D””"bm de' '909 853 Éãããgããã É

execução que lhe move o Ministe-
. . . 'iu 3 :'3- -aa ” à

_.__...-__-
rio Publico na dita comarca, sob OVAR

“naquela ”uma“,
gê "EE°ES.¡:32 à

pena de. se devolver ao exequente
0 Juiz de Direito, "33 .§°giq“:'2

NECRONOLOGIA
o direito de nomeação.

_
a agggâq

N'este estabelecimento, o mai- Lim“” ”amam Ea a i :E E u É:
  

Ovar' 15 de Dezembro de 1909 importante que se acha ao nass
.

0 escrivão substituto

cente da linha ferrea, em Ovar,
'

         

        

      

   

         

  

   
   

m
rua dos Maravalhas.

OVAR
i

Fallecen, na 3.' feira, o Sm'í Veriñquei a exacudão en trará ubl'c o m s o -
O

Joçé d'Oüveira Fulô“: da “la do . . . . plãbnsortidg ãue lpctissa haaivei' Em Amam“ 8mm' Lupa'
.

8.1181. d'este. villa. v o J“'z de D're'to casas n'este genero, por preços os _.-..-.__._-_
É c' '-

A_' familia enlutada, OS nesses . . mais rasoaveis do Mercado,
5 E

sentidos pesames. 19"“” MOM“”

"'~ '- > '

-
CASA m"” w:

_,___.___._
O Escrivão _______________

__ '
tz“) Ê I «

< u . '.

CRISE MINISTERIAL Angelo Zagallo de Lima
'='“ ã é'

o Vende-se uma, na rua das Ri- ¡JI-'- P

_ "
Gaza's bas, d'estaf villa, com quintal e 00.55!! í"

. ,
“1 1 e

eço, que oi do fallecido mestre .. . . -

Em Virtude de ter srdo dada
- p- - - - r°°" " '

adànissãê do vãe¡a.binete a que' pre-
$315:: Manoel Joaquim da Silva' "à Ê âêã êãêâ

si ia o nr. enceslau de Lima, - Vende-se um bom predio de '
3 “edgar" . 3"'.

mediãmtãi pedido prévio, foi encar-'Ê Tam em grande “almada para Yard" cazas com armazem por baixo, para tratar' com ããã Ê '

rega o e constituir novo minis-
vinha e arvores de fructa, e dois ' › › n , '° ° '- 'exãê 1 i-

tem o Sundconselheim “and“ MANOEL FERREIRA DIAS caminhos de pé e carro_ Guilherme d Oliveira Corrêa É gãêããtãããg g.:

co Antonio a Veiga Beirão. '
Quem pretender dirija' se a Jo-

“ 'W 3 = S-EE'ÉS ÊÊ

i ”ARG” ”A P09““ sé Leite Brandão, o «Midéía» da a““ da' “n”. Ê ¡ÊÊ ÉÍÊÊÊ ía.

¡
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A Luzm nEacrtnn ?mandante
- LARGO DA. PRAÇA-

  

 

Eís aqui com reverencia,

É, 93,0, da, Timmy* Os proprietarius d'este estabelocírnent na

cum pouco e prmonma, . , . . ., , , '

0 Luzio por excellencía p'ra solteiros, t›u casadas. ' _ _ cçltfàza (1.0 que, sempre Stltlhñóerlun n “1911101: pos-

A fallar 8. aocellencras: _ P'ra casadus, ou solteiros, ?zetmm h', Tunng melhor;

- h _ f (1.5_ _t az suar es estas... . , a _ ¡ ° r . '

_Tenho aqui bellas pingolas, gêghiíçtngáf ::mad¡,,a.tng_ a quem _vier con'ipral-a, ' ,dos bens _ 891191075: .e tlrtlgOS, @Oledam O I'eSpelÍníl-

gl: prlmlprtpr'áã mamada-tl. Fazem Certos fornttgumror... “NNW-“e“ "r7- ---“ 30“3'1'4"l'"' VHI publico a. VlSltaT U Hl'll dltO estabelecimento,

vos n am em as mo as, , , , r e

E tocar faz castanholas. Não esqueça, p;›is,1mnguts.n, O“dÚ encontrarão 3'10“] de tOdOS OS generos (le

Em bebendo m gozadas' 38d2“;“;';iife &3.5.1311; ;tava _ merecem; um vernith sortldo do miudezas. ar-

Saiba toda pobre ou m.. ' , ' ngos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, Vinhos da Companhia e outras

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, ,aero- "mcaa em etc»

pigas ñnas, aguardentes, azeite a preços aonvidativos. Tab““ ° PW“” P““

Garante-se a pureza de todos os artigos mm““ °““°“° ESP““

ANTONIO A SILVA RANDÁO JUNIOR 9 MELHOR E DE MMS Sl““ EW' 0m

 

     

   

      

RUA nos MERCADORES, HIM-Nao CoNFUaolacomlMtTacoss

AÚNICA NO GENERO QUE TRABALHA_
MAISBARA'EO

NUMERO TELEPHOHICO. 737 í

› E ta redacção encarrega-se de todos_ os trabalhos typographicos
__________~__________

__-__-_-

BLBB

Zi?? e ha de ser sempre o agasalho mais conveninte e elegante contra o

0 FRIO, VENTO E _CHUVA
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E O MAIS COM \leDO PARA VIAGENS. E SE QUEllEH 0 VERDADEIRO SÓ O ENCONTRAREIS NA ALFAIATEBIA DA 1100.!

de A_BEL GUEDES DE PINHO

. Largo da Praca n.? 46, 47 'e 48 -OVAR

ALFAIATE NATURAL DA CIDADE DE A¡'E¡Bl)-Vejo estabelecer-se em Ovar para poder fazer 05 Vendatlelros, antigos e elegantes

GABÕES 01| VARINOS AVEIRENSES lili-Hs bin-atos '3,5000 téis que em qualttuer outra casa AlEIlelNSE. . - .

c E' elle 0 pt'uprlo artista no genero; que“) com toda a ,n-rletção e esmero molha e certa todas as lazendas e no» entrega a alfaiates tlesconheculos eo seu

estabelecimento, cómo fazem todos os mermt'lort-rt que trazem aunuuciado o GABÃO AVEIRENHE. _

Lembra a V. l Ex.a que náo sc. ¡llutlam com esses RECLQMIS'NS, sem consciencia do que annuncmm, porque alguns até mandam fazer esses gabües a

costureiras para os expôr á vendo no sou vstabelccirnerito
_ _ 1

Elle responsabilisase pelo seu bom acabamento, para o que tem pessoal competentemente habilitado mas, se por qual ¡uer motivo o fraguez não hcar sa-

tisfeito, torna-o a receber sem indemnisaçào alguma. Todo o gabão leva a marca da casa para evitar enganos. Tambem os laz a prestações semanaes de 500 réis.

SUBRETUDOS DA MUDA A PREÇO# MODICOS E DE BOAS FAZENDAS

Toma a responsabilidade por toda e qualquel obra sahida e executada no seu estabelecimento tanto para homem como para creança. Fornecem-se amostras de burel.e todas as

fazendas proprias para os mesmos GABÕES. Prrt;os varios ein tamanhos e qualidades_ i

DEPOSITO DE CALÇADO=Westa cosa enmn'ra-sc um variado sorttdo de calçado em todas as coi'es e qualidades_ tanto de inverno como de verão, para homem, senhora

e creança, botas de' homen¡ a começar em 45300 réis a 65000 réis o par, sapatosde'swliora desde 15900 réis. botas para senhora. chinelos rle liga e orelu, alpergatns, sapatos de feltro,

chances, tamancos de verniz para senhora. Todas as rôres o qualidades, dos. pt'lllClpnüs Sa patartasdc hzeu e t'eouhel. Acceitam se encommendas e concertos. que se sallslt

de pmmpto. Deposito de llhchinas de costura, da hein conheCIda e acreditada marca (OPEL) «SINGER» e outras ti'iat'cas, que prinmptatn em IU$UUU réis, até o melhor machina de lu-

xo. «Gablnete Secretaria» Todas as machines vendidas na nossa casa são sempre garantidas, de maneira que, quando o l'reguez não esteja satisfeito por qualquer razão ser-lhe-ha a

machina trocada sem indeinuisação, por outra de egnal preço da que reieile, ou de preço superior pagando. apenas a dxll'»t't›m_-,n (le uma para a outra. Ensina-:o a bordar gratuitamente, pa-

ra o que as nossas machines são de um eñ'eilo maraVÍlhOSO. Vendas a prestações de 500 réis semanaes, e a dinliuro Com_ grandes descontos. At“.t'etlítnrsrz revendedores. I-Id á venda todos os

os necessarios, taes como: Oleo. vazelina para conservar nickelados, agulhas para todas as marcas de machines, corretas, ulmotolws. chaves o todas as peças soltas. que E'Pjiln) prBCISns,

frascos de Oleo a 20 rs. e agulhas a 10 rs. Acceita m-so machines velhas em troca da novas e vendem~se as velhas: pulos preços porque se recebeu. Preços muito reduzldos em tudo.

DEPOSITO DE BICYCLETTES=De dilferentes marcas inglezas. Bicyclettes novas de t'inque a começar em ![1:0th réis. Pedir catalogo illustrado, que se dá gratis.

Ha á venda todos os a ccessorios, taes como Lanternas, Buzinas. Sirenes, Campainhas, palhetas, lentes, comuns (le roda livre, Selin e molas para os (mesmos, correntes, pedaas

d'aço e borracha, ganchos para pedaes, Guiadores e punhos, aros, esmaltados. nlçkelados, e de madeira, amadores, calan .1g reparações_ solução, vazelina para os nickeludos. frascos de

oleo. Porte- bagagens, prende calças, travões de ño authomaticos, mudança de velocidade. capas camaras, dar, peras para buzmas, Vermzes em todas as cores. ernhrn tudo o que é perten-

cente a bícyclettes, que aqui nao se póde descrever. Vendas a prestações de 55000 réis mensaes .e a dinheiro com gratuitas descontos. Acccltamse revendedores. Acceitam-se btcyclettes ve-

lhas em troca de novas e vendem-se as velhas pelos preços porque se rt'cebeu das que temos muitas e vendemos barattssjmas. Machines Fallatites, de todos os preços, grande variedade de

musicas para as mesmas, discos de doble face tl» 400 a 16200 réis. olllclna de concertos em blcyelettes.-'rlncliiries de Ctislura e machines falantes. Annexo a este estabelecunen-

to, ha uma ol'ficina \de concerIOs com pessoal devidamente habilitado para as mesmas. EHCHT' gone ue room-.Her qualquer mar-hino nu hiryrlnzto_ por m -t-z ninitrutatla que este_¡a, por pre-

ços relativamente baratos. Em todos as nossas vendas. daos como brinde, senhas para a rlía de um mag-ineo gramophone. que ter¡ lagar no Natal do anno

corrente. Avtso imp›.~rtante=So machinas de costura e hicycltttes, é'que se vendem a prazo mtu ltstdtzi'. t) thats tu 1.. a (“ulttti'u pdrü num-r baruu.

  


